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4anto de mafiana.
F á sc u a  de  R e su rre c c ió n . 

Santo del lunes.
S a n  E p ifan io .

Factores en pugna

D e sd e  p o r  la  m añaoB  el a le g re  
T o lbear  d e  la s  ca m p a n a s  re c u e rd a  
á  lo s  m o r ta le s  e l  f a u s to  suceso  d e  
l a  R re s u r re c c ió u  d e l  S e ñ o r ,q u e  la  
I g le s ia  c o n m em o ra  con p reces , 
s a lm o d ia s  ó h im n o s  .q lig io sos  q ue  
ae e le v a n  a l  C ie lo  e n t r a  n u b e s  de  
in c ien so .

U n  sol e x p ló n d id o  y  v e r d a d e ­
r a m e n t e  cooao lador p re s id e  e s ta s  
fies tas , con q u e  t e r m in a  la  C u a ­
re sm a , y  e n  to d o s  los s e m b la n te a  
p a re c e  q u e  se r e f l é j a l a  a a t is fa c -  
c i6 n  y  a l e g r ía  a n t e  los e s p le n d o ­
re s  p r im a v e ra le s .

Los q u e  te n e m o s  l a  o b lig ac ió n  
d e  d a r  c u e n ta  d ia r i a  d e  lo  más 
s a l i e n te  e n  todas la s  es fe ra s  d e  la  
a c t iv id a d  h u m a n a ,  vem os con 
c i e r t a  p e n a  l a  te rm in a c ió n  d e  
esas  so le m n id a d es ,  q u e  e x p a rc e n  
e l  e s p ír i tu  y  nos vem os p rec isados 
á  m a c h a c a r  d e  n u e v o  e a  e l in g r a ­
to  y u n q u e  d a  las  c o n tro v e rs ia s  po­
l í t ic a s  y  p a r la m e n ta r ia s .

A l r e a n u d a r  loa t r a b a jo s  y  p u l­
s a r  d e  nuevo  los aconbecim iencoa 
q u e  se d e s a r ro l la n  e u  l a  e s fe ra  d e  
1» v id a  p ú b lic a ,  vem os q u e  á  p e ­
s a r  d e l  descanso de  es to s  d ía s  p a ­
sados.^ qu e  se c o n s a g ra n  á  l a  m e ­
d i ta c ió n  y  a l  rep o so , no  h a  d ism i­
n u id o  e l  a r d o r  d e  los po líticos  
a n t e  l a  cu e s tió n  D a b a n ,  q u e  s igne  
t a n  e m b ro l la d a  y  l l e n a  d e  com ­
p licac io n e s  com o a l  p r in c ip io .

H a llam o s  ta m b ié n  q u e  la s  p a ­
s iones  p a r l a m e n ta r ia s  e s tá n  en  su  
m a y o r  d e s a r ro l lo ,  y  q u e  e n  v ez  d e  
a m e n g u a r  h a n  a u m e n ta d o  las  d i ­
f ic u l ta d e s  con  q ue  e l  G o b ie rn o  
t r o p e z a b a  e n  e s te  a s u n to ,  p u e s  ae 
v e  c la ro  q u e  e l  e l e m e n to  m i l i ta r  
s e  a g r u p a  p a r a  d e fe n d e r  lo  q u e  
e s t im a  com o p r iv a t iv o  á  sus f u e ­
ros , e je rc ie n d o  p res ió n  so b re  los 
p o d e re s  púb lico s  e n  l a  a p re c ia c ió n  
d e  cu es tio n es  t a n  d e lica d as  como 
son las  e x p u e s ta s  p o r  e l  sefio r g e ­
n e r a l  D ab án  e n  sn  y a  fam osa 
c a r ta .

N o  es p re su m ib le  q u e  e s te  a s u n ­
to  p u e d a  d e t e r m in a r  u c a  c r is is  
m in is te r i a l ,  p e ro  no  p u e d e  desco ­
n o c e rse  q u e  h a  d e  q u e b r a n ta r  a lg o  
a l  G o b ie rn o , y  q u e  e n  e i  fo ndo  d e  
e s t a  g r a n  c o n t ro v e rs ia  p a lp i ta n  
od ios  y  r e n c o re s  q u e  á  to d o  t r a n c e  
s e  d e b e n  d is ip a r ,  s i s e q u ie r e n  con- 
j u r a r  g ra v e s  conflictos, cuyo  al- 
c a u c e  n a d ie  es c a p a z  d e  m e d ir  y  
q u e  d e  todos m odos p u e d e n , d e  
im p ro v iso ,  c o m p ro m e te r  l a  p a z  y  
e l  sosiego i n t e r io r  d e l  país .

P o r  d e s g ra c ia ,  e n  E s p a ñ a  , y  
c o n t ra  lo q u e  g e i ie ra lm e n  te s e  c re e ,  
e s ta m o s  m u y  le jos  d e  t e n e r  a f ia n ­
zad o s  c ie r to s  p r in c ip io s  q u e  en  
o tro s  países , com o I n g la t e r r a ,  p o r  
e je m p lo ,  r e v is te n  c a r á c te r  in m a ­
n e n te .  Esos p r in c ip io s ,  q u e  no* 
s o n  o tro s  q u e  e l  o r d e n ,  l a  e s t a b i ­
l id a d  d e  los p o d e re s  p ú b lico s ,  el 
p re s t ig io  le g a l ,  e l sosiego d e  los 
p a r t id o s ,  y  la  p e rm a n e n c ia  de  la  
e n t id a d  g u b e r n a m e n ta l ,  r e c la m a n  
im p e r io s a m e n te  q u e  cesen  esas  d i ­
p u ta s  p a r l a m e n ta r ia s  q u e  ta n to  
< l a ü a a a l  pa ís ,  com o á  los p a r t id o s ,

G ob ie rn o s  é  in s t i tu c io n e s  c iv ile s  y 

m i l i ta r e s .
L a  r e s p o n sa b i l id a d  d e  f u tu ro s  

: t r a s to rn o s  y co m p lic a c io n e s  a l c a n ­
za  p o r  ig u a l  á  c u a n to s  i n t e r v i e ­
n e n  d i r e c ta m e n te  e n  los  negocios 
púb licos, y a  se a  e n  la  e s fe ra  d e l  
G ob ie rn o , y a  e n  l a  d e  los C u e rp o s  
co leg is lad o res ,  o r a  en  l a  p o l í t ic a  
m i l i t a n t e  y  a c t iv a ,  o r a  e n  lo s  d e ­
m ás s e n t id o s , y  p o r  c o n s ig u ie n te  
d e b e n  co o p e ra r  to d o s  á  q u e  no  se 
i n t e r r u m p a  l a  b u e n a  a r m o n ía  e n ­
t r e  los fa c to re s  q u e  h o y  se h a l l a n  
en  p n g n a ,  [,>orque s in  e l la  no  p o ­
d r á  e s ta r  g a r a n t id a  la  p az  p ú b l i ­
c a ,  q n e  e? la  p r im e r a  n ec ec id a d  d e  
los p u eb lo s .

La conferencia in d u str ia l 
de M adrid

I E s ta  t a r d e  á  la s  t r e s  h a  te n id o  
I lu g a r  l a  p r im e r a  sesión  d e  d ic h a  
i C o n fe re n c ia ,  e n  l a  A c a d e m ia  de  

B e l la s  A rtes .
L os d e leg a d o s  de  lo s  países  q ue  

t i e n e n  r e p r e s e n ta c ió n  en  la  c o n fe ­
r e n c ia  in te r n a c io n a l  i n d u s t r i a l  d a  

[ M a d r id ,  son los s ig u ie n te s :
A le m a n ia .— M . deB ojano-w sky .
B é lg ic a .— M U . M o rise au x  y  Da 

. R o .
j B r a s i l .— S riio r  R e g is  d e  O live i-
i r a ,  m in is tro  p le n ip o te n c ia r io  d e  

a q u e l la  n a c ió n  e n  M a d rid .
• E s ta d o s  U n id o s  d e  A m é r ic a .—  

M M . F r a n k l in  A .  S e e ly ,  F ra n c is  
. F o rb e s  y  J .  W .  P a lm e r ,  m in is t ro  
'p l e n ip o te n c ia r io  e n  M a d rid ,  
í F r a n c i a . — M M . N ic o lá s  y  Pe- 
I l l e t i e r ,
I • G r a n  B r e ta ñ a .  —  M M . Stuarfc 

W o r t l e y ,  B e rg u e  R v a d e r ,  L ao k , 
H e r b e t  H oghes y  F a r n e i l .

G u a te m a la .  —  J .  M. C a r r e r a ,
J m in is t r o  p le n ip o te n c ia r io  e a  M a­

d r id .
I t a l i a . — M arq u és  d e l la  V a l le ,

I p r im e r  s e c r e ta r io  de  la  e m b a ja d a .
1 P a íse s  B a jo s .— M . F .  S n y d a r .

P o r tu g a l .  —  S eñ o res  M a d e ira  
P in to ,  D 'O l iv e i r a  M a r t in a  y  b a ­
r ó n  d e  H o rte g a ,  c o n s a l  g e n e r a l  en  
M a d rid .

S u e c ia  y  N o ru e g a .— C o n d e  H u ­
go  H a m ü to n .

S u iz a .— MM. M o re l y  S o ld á n ,  
y  eu  c a l id a d  d e  s e c re ta r io s  F r e y  
y  R o th l isb e rg e r .

T ú n ez .— .\I. C a v a l la c e ,  cónsu l 
d e  F r a n c ia  e n  M a d r id .

E l  p ro y e c to  d e  p ro to co lo  qu e  
lo s  d e leg a d o s  h a n  d e  d is c u t i r ,  
c o n s ta  d e  t r e s  a r t í c u lo s .  S o n  los 
s ig u ie n te s .

A r t í c u l o  1.° T odo  p r o d u c to  
q u e  l le v e  i l í c i t a m e n te  u n a  i n d i ­
ca c ió n  fa ls a  d e  p ro ce d en c ia  e n  la  
q n e  u n o  d e  los E s ta d o s  c o n t r a t a n ­
te s ,  ó u n  lu g a r  s i tu a d o  e n  u n o  de  
ellos, e s té  d i r e c ta  ó  iu d i r e c ta m e n -  
t e  m e n c io n a d o  com o p a ís  ó  lu g a r  
d e  o r ig e n ,  p o d r á  s e r  o c u p a d o  y  
s u í t r a íd o  á  la  im p o r ta c ió n  e n  c a d a  
u n o  de  d ichos E s ta d o s .

L a  o cu p a c ió n  p o d rá  a fecbuarse  
e n  e l  E s ta d o  d onde  la  fa lsa  i n d i ­
cación  d e  p ro c e d e n c ia  se h a y a  fi­
j a d o  e n  e l  p ro d u c to  ó e n  a q u e l  
d o n d e  ae h a y a  in t ro d u c id o  p o r  e l 
p r o d u c to  co n  in d ic a c ió n  fa lsa .

_Art. S.* L a  ocu p ac ió n  se h a r á  
á  in s ta n c ia  d e l  m in is te r io  p ó b l i -  
co, d e  u o a  p a r te  i n t e r e s a d a ,  in d i ­
v id u o  ó S o c ie d ad , co n fo rm e  i  la  
leg is lac ió n  in t e r io r  d e  c a d a  E s t a ­
do. N o  p o d rá  so r n e g a d a  á  los 
s ú b d i to s  ó c iu d ad a n o s  d e  los E s t a ­

dos c o n t r a ta n te s  n i  á  lo s  q n e  d e ­
p e n d a n  d e  o tro s  p a íse s  q i\e  t e n ­
g a n  e s ta b le c im ie n to s  in d u s t r ia le s  
ó co m e rc ia le s  e n  e l  t e r r i t o r i o  de  
a lg u n o  d e  a q u e llo s  E s ta d o s .

S i los p ro d u c to s  v a n  d e  t r á n s i ­
to ,  la s  a u to r id a d e s  no  p o d rá u  se r  
so lic i ta d a s  p a r a  e f e c tu a r  ia  o c u ­
pac ión .

A r t .  3 - ' Los t r ib u n a le s  d e  ca ­
d a  pa ís  d e c id irá n  e n  q u é  casos las  
d e n o m in ac io n e s  d e  los  p ro d u c to s  
qu e  t e u g a n  n o m b res  d e  lu g a re s  ó 
d e  p a íses  se re f ie re n  á  l a  n a t u r a ­
leza  d e  los p ro d u c to s  y  no á  su 
p roced en c ia , y  se h a l l a n  e x c lu í -  
dna de, l a s  d isposic iones d e l  p r e ­
s e n te  a r re g lo .

L a  c o n fe re n c ia  s e rá  d e  c a r á c te r  
re se rv a d o .

L a  id e a  d e  d e fe n sa  in t e r n a c io ­
n a l  c o n t r a  los a ta q u e s  á  la  i n d u s ­
t r i a  p a r t i c u l a r  y  h o n r a d a ,  s u rg ió  
e n  1883 , e n  c u y o  a ñ o  se  c e le b ró  l a  
p r im e r a  co n iec en c ia  e n  P a r ís .  
E s ta  a c o /d ó  e l  p r im e r  co n v en io  d e  
p ro te c c ió n  i n t e r n a c i o n a l , a c e p ­
tá n d o le  B é lg ic a ,  B ra s i l ,  E sp a ñ a , 
E s tados-U n idos  de  A m é r ic a ,  F r a n ­
c ia ,  G r a n  B r e t a ñ a ,  G u a te m a la ,  
I t a l i a  , N o ru e g a  , P a ís e s  b a jo s ,  
P o r tu g a l ,  S e rv ia ,  S u ec ia , S u iz a  y  
T ú n ez , nac iones  qn e , d esd e  e n t o n ­
ces, c o n s t i tu y e n  l a  U n ió n  p a r a  la  
p ro tecc ión  d e  la  p ro p ie d a d  in d u s ­
t r ia l .  C on  p o s te r io r id a d  se h a  a d ­
h e r id o  A le m a n ia .

L a  s e g u n d a  c o n fe re n c ia  se ce 
le b ró  e n  1886, e n  R o m a , y  a l l í  se 
ac o rd ó  v e r if ic a r  la  t e r c e r a  e n  
M a d rid .

P a sa d a s  la s  so le m n id a d es  r e l i ­
g iosas , la  g e n te  p o l í t ic a  h a  v u e l ­
to  hoy  ia  v í s t a  h a c ia  ia s  cosas 
p ro fa n a s ,  c o n c e n t ra n d o  su  a t a n -  
c ió n  n u e v a m e n te  e u  e l  y a  i n d i ­
g es to  a s u n to  D a b á n , cu y o  d e b a te  
ae h a  r e a n u d a d o  hoy  e n  la  A l t a  
C á m a ra  con n n  d isc re to  d iscu rso  
d e l  g e n e r a l  B e rá n g e r ,  h a b la n d o  
ta m b ié n  a c e rc a  d e  e s te  a s u n to  
o tro s  g e n e ra le s  as í d e M a r iu a  como 
d e l  E jé rc ito  con c r i t e r io  d e s fa v o ra ­
b le  á  l a  c o n d u c ta  d e l  G o b ie rn o .

E s  casi s e g u ro  q u e  e n  la  sesión  
d e  hoy  n o  p u e d a  v o ta rs e  e l  v o to  
p a r t i c u l a r  d e l  señor M a rtín e z  
C am pos, p o rq u e  ad e m á s  d e  d ichos 
señores , y  a n te s  de  q ue  use d e  la  
p a la b r a  e! se ñ o r  m in is t ro  d e  l a  
G u e r ra ,  acaso  i n t e r v e n g a  e n  la  
d iscu s ió n  e l m a rq u é s  d e  N o v a l i -  
ches. P o r  lo  m enos, la  o p in ió n  de 
e s te  c a p i tá n  g e n e r a l  s e rá  s o l ic i ta ­
d a . T a m b ié n  se rá  a lu d id o  e l m a r ­
qués d e  la  H a b a n a ,  p a r a  q u e  e x ­
p o n g a  su  p a r e c e r ,  q u e ,  com o se 
se b e ,  e s tá  d e  a c u e rd o  con  e l  Go­
b ie rn o .

D e s p u é t  de  t a n to s  d ía s  d a  d is ­
cu s ió n  D a b á n ,  n a d a  se h a  sacado 
e n  c la ro ,  re sp e c to  á  la  cu e s tió n  de  
fondo; pues todos los o ra d o re s  ia  
e v i ta n  e n t re te n ié n d o s e  e a  e x a m i ­
n a r  la  cu e s tió n  d e  fo rm a , q u e  es 
r e a lm e n te  la  q ue  m enos im p o r ta .

P a r a  las  m a y o ría s  p a r l a m e n t a ­
r ia s ,  y  lo  decim os e n  p l u r a l  p a r a  
q u e  a lc a n c e  á  la  q u e  t i e n e n  s i e m ­
p r e  todos los p a r t id o s  g o b e r i ia u -  
te s ,  lo  e s e n c ia l  d e l  sU beraa esoá 
e n  lo  q n e  m a n t ie n e n  los g o b ie rn o s  
desde e l  b a n c o  az u l.

P o r  e l  c o n t r a r io ,  p a r a  la  m ayo-, 
r í a  de  los esp añ o le s  es r e g la  f ija  y  
s e g u ra  q u e  los g o b ie rn o s  uo  h a u  
te n id o  ra z ó n  n i  l a  t e n d r á n  n u n c a ,

y  p o r  c o n s ig u ie n te ,  to m a n  com o 
a r t í c u lo  d e  fé  to d o  lo  q u e  p ro ced e  
d é l a s  oposic iones, y  s i é s ta s  e x ­
t r e m a n  sus a ta q u e s  con f ra se s  d u ­
r a s  y  p ro v o c a tiv a s ,  e n to n c e s  h a n  
lle g a d o  á  io s  l im ite s  d e l  p a r la m e n ­
ta r i s m o  los o rad o res ,  y  no  f a l t a n  
n a n e a  a la b a rd e ro s  q u e  les a p l a u ­
d a n  y  e o sa le e n  h a s ta  co loca rles  
en  la  lu n a .

Así r e s u l t a  qu e  e n  d ía s  como 
estos y  c u a n d o  e s tá  p e n d ie n te  d e  
la  re so lu c ió n  d e  la  C á m a ra  la  
cuesbión q u e  p o d ríam o s  l l a m a r  de 
d erech o , no se  e n c a e n t r a u  t r e s  
p e rso n a s  q u e  e s té n  conform es en  
a p r e c ia r  d e l  m ism o m odo la  cu e s ­
t ió n  q n e  se d iscu te .

E s la m e n ta b le  q u e  su c e d a  e s to ,  
p e ro  á  l a  v e rd a d ,  a i  e l  g o b ie rn o , 
n i  n a d ie  lo p u e d e  e v i t a r ,  p o rq u e  
e s tá  e n c a rn a d o  e n  n u e s t ra s  cos­
tu m b re s  y  fo rm a  p a r te  d e  n u e s t r a  
m ism a  sa n g re .

L i  t r i s t e  es q u e ,  h a b ie n d o  s ido  
todos los p a r t id o s  v íc t im a s  d e  s g -  
ceso-j p a re c id o s ,  la  f a ta l id a d  h a g a  
q n e  se  p la n te e n  los m ism os p r o ­
b le m a s ,  lo  c u a l  h a c e  p e n s a r  en  
q u e  la s  le y es  son d ef ic ien tes , y  e n  
q u e  p a re c e  c o n v e n ie n te  u n *  le g is ­
la c ió n  m ás c l a r a  y  t e r m in a n t e  por 
v i r t u d  de  la  c u a l  sea  h a c e d e ro  con 
e l  b e n e p lá c i to  d e  todos los  p a r t i ­
dos d e  o rd e n  c o r re g ir  r á p id a m e n ­
t e  to d a  f a l t a .  '

l a  d is id e n c ia ,  notándo.se e n  a ra b o s  
b an d o s  b as t.a n te  a n im a c ió n  y  m o ­
v im ie n to .

Los e lem e n to s  po lí tico s  q u e  
com pusie ron  l a  c o n ju ra  c re e n  q ue  
los d eb a te s  d e l  S enailo  q u e b r a n ­
t a n  a l  G o b ie rn o  h a s ta  e l  p n n to  d e  
q u e  é s te  t e n d r á  q u e  r e t i r a r s e  a n ­
te s  de  la  a p ro b a c ió n  d e  los p re s u ­
pues tos .

T a  in d ic a n  lo.s d ia r io s  afec to s á  
esos e le m e n to s  q u e  ia s  m a y a r ía s  
d e  la s  C á m a ra s  a r b i t r a r í a n  los 
m ed ios n a tu ra le s  p a r »  sa tis fa c e r  
la s  e x ig e n c ia s  c o n s titu c io n a le s .

S i  p o r  lo  q u e  e.stá o c u r r ie n d o  
d im i t i e r a  e i G a b in e te ,  ó d irau -ie ra  
p o r  c u a lq u ie r  o t r a  ca n sa , d ic e n  los 
m in is te r ia le s  q u e  p o d r ía  y  d e b e r ía  
c o n t in u a r  l a  p o l í t ic a  d e l  señor 
S a g a s ta ,  p e ro  s in  e n t i a r  e n  com po­
n e n d a s  con n in g ú n  c o n ju ra d o , 
pues v a ld r í a  m á s  m a rc h a r  d i r e c -  
b a in en te  á  la  oposic ión  a u te s  q ue  
u n  ac to  s e m e ja n te .

P o r  d e  co n tad o , q u e  e s to  lo  d i ­
cen  los am igo»  d e l  G o b ie rn o  com o 
p u n to  d e  d iscu s ió n , m  p o rq u e  e n ­
t i e n d a n  q ue  e l  M in is te r io  t i e n e  
v id a  t a n  b rev e , a u n  cu a n d o  no 
n ie g u e n  q u e  fk le s  d íscus ioues  q u e ­
b r a n t a n  á  los G o b ie rn o s  y  á  la s  
m ayorías , com o q u e b r a n ta r o n  a n á ­
logos d e b a te s  á  los a n t e r io r e s  p a r ­
t id o s  q u e  h a n  e je rc id o  e l  m ando .

F u e r a  d a  la s  C á m a ra s ,  e n  los 
círcu los  y  e n  la  p re n s a ,  c o n t in ú a  
v iv a  y  a r d i e n t e  la  d isc u s ió n  d a  
la  c o n v e n ie n c ia  ó d e s v e n ta ja  d e  la  
s e p a ra c ió n  d e  m a n d o s  e n  U l ­
t r a m a r .

Com o a r g u m e n to  p re d i le c to ,  y  
b ie n  p u e d e  d e c irse -q u e  ún ico , á 
f a v o r  d e  la  s e p a ra c ió n  da  m an d o s  
e n  U l t r a m a r ,  l a  p re n s a  r a d ic a l  no 
89 ca n sa  de  r e p e t i r  q u e  e u  la  I n ­
d ia ,  l a  A rg e l ia ,  A u s t r a l i a ,  C a n a -  j 
d á ,  e tc . ,  son  h o m b re s  c iv ile s ,  m ás 
b ie n  q u e  m il i ta re s ,  los g o b e rn a d o ­
re s  su p e r io re s  q u e  r e p r e n t a n  á  
F r a n c i a  ó  I n g i a t e r i a ,

O o n tra  e s to  a r g u y e  L a  E pooa  
q u e  e n  1* I n d ia  L o rd  O liv e , e l 
m a rq u é s  d e  W e lle s le y ,  lo r d  H a r -  
d i n g e ,  lo rd  C a n n in g ,  g e n e ra le s  
to d o s ,  y  e u  A rg e l ia  e l  g e n e r a l  
B o u rd o n , e l  m a r is c a l  C la u se l ,  e l  
m a r is c a l  B u g e a n d . e l  m a risc a l  
M ac-M ahon, h a n  s ido  los fu n d ad o -  
re*  y  d efen so res  d e  esos im perio»  
co lon ia les , los q u e  lo s  h a n  a m ­
p liad o  y  m e jo rad o ; a q u e llo s  b a jo  
cuyo  m a n d o  esos E s ta d o s  h a n  v e ­
r if icado  m a y o re s  a d e la n to s .

R e s p e c to  á  la  A u s t r i a l i a  y  e l  
C a n a d á  c i t a r  es to s  casos e q u iv a le  
á  co n fesa r  q u e  lo  q u e  los r a d ic a le s  
se p ro p o n e n  ea c a m in a r  r á p id a ­
m e n te  á  la  au to n o m ía .

P o r ú l t im o ,  n i  F r a n c ia  n i  I n ­
g l a t e r r a  e x c lu y e n  a l  e le m e n to  m i ­
l i t a r  d e l  m a n d o  s u p e r io r  d é l a s  
co lon ias , com o a q u í  se  p r e te n d e .

L a  s i tu a c ió n  espec ia l d e  n u e s ­
t r a s  A n t i l l a s  y  l s  p o l í t ic a  eu  la  
m e tró p o li  im p o u e u  no a b a n d o n a r  
la  c o s tu m b re  d a  co n f ia r  d ichos 
m a u d o a  sn p e rio re s  á  m i l i ta re s  d e  
a l t a  j e r a r q u í a ,  h o m b re s  d e  c a r r e ­
r a  no  im p ro v is a d a  y  f a m i l ia r iz a ­
dos con a l  m a n d o  y  c o a  sus r e s ­
p o n sa b il id a d e s ,  h a y a n  ó no  sido  
d ip u ta d o s  ó sen ad o res .

N u e s t ro s  a p r . ío ia b le s  le c to re s  
le e r á n  en  l a  p re s a n te  e d ic ió n  u n  
a n u n c io  d e  U  b ie n  rep u ti id *  f irm a  
d é lo s  seño res  V A L E N T I N  &  C IA , 
e n  H .N M B U R G O , to c a n te  á  l a  lo ­
be r ía  d a  H a m b u rg o , y  no d u d am o s  
q u e  los  in te r e s a rá  m ucho , y a  q u e  
se o frece  p o r  pocos g as to s  a l c a n ­
z a r  e u  u n  caso fe l iz  u n a  b ie n  im ­
p o r t a n t e  f o r tu n a .

E n  e l  c a m p o  m in is te r i a l  se  c o n ­
t ie n e n  d i f íc i lm e n te  las  ceusiu-as á

TEATROS.

UoNOizaTOS B r í t ó s . — M a ñ a n »  do­
mingo ae verifissrá en cl teatro y Circo 
del Principe Alfonso el liltioio concierto 
do Ia tcmporsda, ouyo programi, según 
anticipamos, ha sido elegido por sufra­
gio, y es oomo signe;

Primera parte: Bretón: Orertura da 
Los Amintes de Teruel, por 282 votos. 
— Saint S&ens: Danzo Maoabrc, 218.— 
Bretón: Serenata española, 144.—Lalo; 
Rspeodia, 306.

Segunda parte: Cbapi; Fantasía mo­
risca, 200.

Teroera parte: Wagner: Orortura de 
TaDnhatt?er, 249.—Geothoven; Varia­
ciones de la sonata en la, 270.—Meyer- 
ber; Marcha de las Aotorohas, núm. 3.

L a ra .  —-á.1 reanudar sus trabajos la 
empresa do esto teatro, hoy sábado, e s ­
trenará la comedia en un acto, original 
de UD distinguido autor, titulada Su ex~  
celmria.

En el mismo teatro se poodrán en es­
cena ei domingo próximo, por la tarde, 
ias oclebradas obras f,a  caria de v.nít 
mujer, Tiajeros de U lin m a r y  E n  v i ­
sita.

C o M B D iA .— Mañana domiagobari sn 
debut la compañía dramática de la seño­
ra Duso oon el drama en cuatro actos 
dtf V. Sardou, titulado Redora.

So despacha en contaduría á  laa horas 
de oostuiubro.

EspaRoi. — Hoy sábado se vorifioará 
on el teatro Español la inaugutacíO D  de 
la  se g u n d a  temporada, oon la popular 
oomedia de magia, L a  almoneda del 
Diablo. La obra ha sido ensayuda y di 
rígida por el primor actor O. J u a n  .Mola 
tomando parto en su desempeño un nn- 
meroso cuerpo de bailo, en el que figura 
la primera bailarina española doña Fuen­
santa Moreno.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S  O F lC lA L f iS -

La Gaceta de anteayer oontiene 
disposioionea siguieotea:

_ Fomento.—Real orden autorizando al 
director general da Obras públíoaa para 
realizar el aecTicio de separación de los 
küÓBiatroi 4 at 10 da la earretera de 
Madrid i  Francia por la Yunquaca.

— Otra autorizando al mismo director 
general para la inmediata reparación de 
los kilómetros 4  al iO de la oarntera da 
Madrid ¿ Francia por IrÓD .

Gracia y  Justicia .—Resumen de re ­
soluciones dictadas por este ministerio 
referentes á títulos del reino.

*
» «

La de ayer contieno las siguientes dis­
posiciones;

Reai orden mandando pro­
veer la oicedra de dibujo elementa] de 
figura, vacante en la Escuela de Bellas 
Artes de Uádiz, por ooncurao entre los 
artistas i, onya especialidad corresponde 
la vacante y que hubieran obtenido pri • 
mero ó segundo premio en Exposición 
naoions! 6 universal,

— Otra disponiendo que ia cátedra de 
dibujo, de adorno y modeUdo y viciado 
de adorno y figura, vaosnte en la esouela 
de Bellas Artos de Valladolid, se provea 
por oposición.

— Otra disponiendo se provean en tu r ­
no de concurso, anuociánJose previamen­
te  i  traslación, las oátedrss de aritméti­
ca, cálculos mercantiles y oaligragía, va­
cantes en la escuela elemental del comer- 
oio de Málaga.

*

La Gacela de hoyoontione entre otras, 
tas siguientes disposioiones;

Oraría y  Justicia.— Reales decretos 
concediendo siete indultos de pona de 
muerte,

— Real orden nombrando registrador 
de la Propiedid de Vivero á  don Andrés 
Gavilán Matilla,

Guerra.— Real decreto ooocediendo un 
indulto de pena de muerte.

NOTICIAS GENERAliHB

JUEVES Y VIERNES SANTOS

Madrid ha conmemorado estoe días sin 
faltar á sus tradiciones.

Pocas novedades bay que se&alar en 
los monumentoa que ae han levantado 
este año.

fían  sido los mismos de lo.s años ante 
riore», á excepción del,de la iglesia de 
las Escudas Pías do San Antonio Abad, 
en el que ietrudujeroo algunas modifica - 
oionae los padrea Escolapios.

En loa adornea, hay que señalar en ia 
mayor parte do los sagrarios la abundan­
cia do florea y trigos nacidos, y oemo 
trabajo notable dos cruces de grau ta ­
maño colocadas al pie dol monumento del 
Colegio del Carmen, en la plaza de Sao 
Francisco el Grande.

Acobae estaban cubiertas por uno y 
otro frente do trigo nacido, descansando 
entre el cuerpo central y loa brazos oo— 
roñas de flores naturales, obra primorosa 
7 en la que todo estaba bien combinado. 

•

Los divinos Oficios sa h tn  celebrado 
oon ia suntuosidad acostumbrada.

En la Catedral ofició eo los dos diai 
el obispo de la diócesis, habiendo asistí . 
do una Comisión del Ayuntamiento, pre­
sidida por el alcalde.

Asi en las parroquias oomo en los con­
ventos de monjas, hospitales y demás 
iglesias oficiaron los respectivos párrocos 
y rectores, y en todas ellas pudo obser­
varse que la fe no decae en este pueblo. 

«

Eo el Palacio real han ravestido los 
sotos de estos días la solemnidad oon que 
allí se celebran.

Antes de la hora señalada para las so - 
lemnidades que se eelobraron en la m a­
ñana dei jueves, las galerías altas, oon 
ser tan espaciosas, oo bastaban á conté 
ner el considerable número de personas 
allí oongrogadas para presenciar el paso 
de la regia oomitiv» y admirar los ex 
plendores que la oorte presenta eo día 
oomo aquél.

En la capilla fuá necesario prohibir la 
entrada una hora antes de comenzar loa 
divinos Oficios.

A las doce y medía ocupó S M. el si - 
tial, y debajo de él. á  la derecha, ocupó 
un sillos S. A, la infanta doña Isabel.

Ofició de pontifical el Nuucío de Su 
Santidad, monseñor Di Pietro.

A las sagradas oeremooías aaisiió des 
de la tribnua priocipal 8, M. la reina 
doña Isabel.

Terminada la procesión y ooloosdoa el 
cá'iz y la Sagrada Forma en el Taber­
náculo, la corte, precedida dei clero de 
ja  t.'apilla Real, se dirigió «I salón do

Columas, en donde se hallaba todo oon- 
venicntemente dispuesto para el aoto del 
lavatcrio y reparto de Ja oomida á los 

i pobres.
1 »

No hay para qué desoribrir ni la aun - 
tuosidad del sitio, ni lo imponente de 
aquellos actos á que asiste la familia rea!, 
el Gobierno de S. M. y el cuerpo diplo­
mático acreditado en Madrid.

En la tribuaa real tomaron asiento la 
Reina y duña Isabei y la infanta del mis­
mo nombre, ooloeándoae detrás de las 
augustas señoras sus damas de houor y 
mayordomos de semsoa.

Eu la del Gobierno, el mioistro de Es • 
tado con el collar y banda de la Orden de 
Saota Ana de Rusia; los de Graoia y 
Juitioia, Ultramar y Gobernación, oon 
la do CoDoepciÓD de VillavioioBa de P o r­
tugal; el de Hacienda, oon la de Isabel 
la Católiua, y el de Marina, con la del 
Mérito naval.

No asistieron el presidente del Conse­
jo por hallarse enfermo; ol ministro de 
la Guerra, por la misma causa, y el de 
Fomento que está fuera de Madrid.

Conmueve ciertamente ver á la Reina 
prosternada lavando los pies á dooe in fe­
lices mujeres; pero es más sublime el so - 
to que realiza la soberana ai adorar el 
signo de la Redención.

Trece desgraciados á quienes la ley 
había condeoado á sufrir la última pona, 
fueron librados ayer del patíbulo por la 
magnanimidad de la aguata señora, que 
había reoomendado á su Gobierno hicie­
ra de modo de preseotarle el mayor nú ­
mero posible de reos, de esos en quieaes 
las cirounetanoias especiales que revis­
tiera la ejecución del crimen hiciese difí­
cil para ella indultarles eu díaa ordina­
rios.

Loa ooosejeroa responsables han aten ­
dido al deseo de S. M , dándole ocasión 
para conceder el mayor número de in­
dultos qus hasta ahora ae habían oonoe­
dido.

Desdo que principiaron las ooremooias 
religiosas, á laa que asiste la oorte de 
riguroso luto, custodiaba el reojptor de 
la Rea! capilla uo voluminoso legajo 
atado con cinta negra; allí estaban conte­
nidos los decretos de indulto

Llegó el momento ansiado p o r  la Re¡ 
na, y bajando d e  s u  sitial se prosternó 
humilde á a d o r a r  la c ru z ,  euaudo el c i ­
tado receptor presentándole el legajo 
proDunció la fórmula:

— Señora, y>erdona V. M. á estos 
reos?

— Yo ¡os perdono para  que D ios me 
perdone—eoateatít ia Reina, cuyo sem­
blante brilló de alegría en aquel mo­
mento.

Telegrafían de Stnldcar de Bárrame- 
da que el vapor Cabo Creus varó ante­
ayer debajo del picacho, haciendo temer 
un siniestro durante largo tiempo. Por 
fortuna púdosele volver á poner á  flote, 
sin ninguna desgracia.

Hasta la mitad de la semana próxima 
no regresarán á Madrid muchos de los 
diputados ausentes.

Las Ordenes militares han asistido en 
estos disa á los divinos Oficios, guar­
dando el ceremonial de costumbre.

Loa oiballoros del Santo Sepulcro se 
congregaron eo la parroquia de San Gi 
nés; eu la igleeia de las Comendadoras 
de Sautiagc, los santiaguistas; en la de 
las monjas de Calatrava, los que perte 
neoen á la Orden de esta denominación 
y los de Monteaa, y en San Plácido, los 
de Sao Juan de Jemsaléo.

Estuvieron presididos los primeros por 
don Salvador María Ury, los segundos 
por cl marpuéa de ia Habana y los últi - 
mos por el señor Diez dol Moral.

En Valencia una niña de cuatro años, 
llamada Adela Roldán, habitante en una 
portería de la calle de Launa, cogió nna 
boteilita de áoído sulfiirico que había so­
bre una mesa oon dostino á la limpieza 
de los dorados de la puerta y escaleta y 
bebió uu buen sorbo.

Cuando á los lamentos de la niña se 
apercibieron sns padres de lo ocurrido, 
la condujeron á la Casa de Socorro y 
después al Hospital, dond» ingresó con 
pooas esperanzas de vida.

En Vigo la Comisión que entiende en 
el proyecto de la estatua de .Méndez N ú- 
Qez ae reunió con objeto de dar leetura 
do la oarta que, desde Roma, ha envisilo 
el señor Querol, prestinde su oonfjrmi. 
dad á las ODodioiones del contrato y par­
ticipando al propio tiempo que en este 
mes se hará la fuodioión do la estatua. 
¡^L a  Gomisióu acordó proceder cuaoto 
antes á los trabajos del pedestal.

También se acordó solicitar del minis­
tro de Hacienda, por mediación del 
Ayuntamiento, la libre introducoioo da 
la estatua en España.

SUBASTAS.—El 3 de Mayo próxi­
mo para la adquisición do 80.0UO kíló- 
gramos de bulla qne ae consideran neo'a 
sarios en la Fábrica Naoioual del Timbre.

El 14 del aocual las de acopios para 
reparación de los kilómetros 4 al 10 de 
la carretera de Madrid á Franoia por la 
Junquera, y 4 al 6 de la idem por Irúu.

N O T IC IA S  P O U T IC A S

El Ayuntamiento da Madrid se ha 
dirigido á las Cortes para que loa recar­
gos municipales so cobren como hasta 
arjuí, á la vez que la a  cuotas del Tesoro 
en las contribuciones territorial é índiia- 
trial.

Ayer y anteayer fueron días de com 
pleta oalnta politiea,

Suatitnyeroo los discursos religiosos 
á las oraciones parlamentarias; laa visi­
tas á las iglesias ocuparon el tiempo des­
tinado otros días á círculos pplltiooji, y 
los que se ooupan de estas cosas trata 
ron de ponerse bien oon Dios y con au 
conciencia para salir triunfantes de sus 
respectivos empeños.

*
•  «

El señor Castelar visitó el Congreso, 
sirviendo de Cicerone á varios amigos 
snyes, extranjeros, venidos á tomar par­
te  en loa trabajos del Congreso interna­
cional industrial.

*

El señor iSagasta, casi oompletameuta 
restablecido, despachó ayer oon S. M. la 
Reina, después do la oeremooia religiosa 
verificada en Palacio. L a  tarde la pató 
en su casa, d-mde le visitaron sus oom- 
pañeroade Gabinete y alguuosotros hom­
brea políticos.

*«
Loa señares Cánovas del Castillo y 

Pavía Rodríguez d e  Alburquerque en- 
oontrároD se ayer ta rd e  casualmente en 
el Prado, y h a b la ro n  largamente acerca 
de la cuestión militar.

*
•  «

En el Sonadoha eontinuado hoy la dis. 
o n s ió D ,  y es difícil, casi imposible, que 
recaiga hoy mismo votación en el voto 
particular del general .Martínez Campos, 
pues á la hora en que cerramos esta edi- 
oién continúa el debate acerca de diobo 
voto particular.

*

De lo úaioo que ayer se habió, rela ­
cionado oon la poHtioi, fué de la sumaria 
formada al general Salcedo con motivo 
de su oarta oontestaoión á la del general 
Dabáu.

A pesar de lo que se ha dicho aoeroa 
de si se encontraba 6 no se encontraba 
materia penable eo la citada carta, pode­
mos asegnrar que nada hay de cierto 
hasta ahora en el asunto; ea deoir, nada 
hay resuello, pues continúa en sumaria y 
DO ha llegado todavía á oonocimiento dol 
capitán general ni del auditor de guerra 
para sabor si debe elevarse la causa á 
pleuario.

Anteayer fué llamado á declarar ante 
el fiscal sefior Ciriza el general Salcedo, 
«I oual, según ae decía vagamente y sin 
que nosotros respondamos de la noticia, 
negó que él haya entregado su carta á 
la publicidad.

También prestó deolaraoióu ayer el 
señor Gioard, director de E l  Pats, ma­
nifestando, según rumores que han lie ■ 
gado hasta oosotros, que la carta del ge­
neral Saleedo llegó á su poder por el oo 
rreo ioterior y oon letra deseononda, y 
que la publicó por creerla curiosa.

Con el mismo objeto, es deoir, para 
averiguar si él había entregado á ia pu 
blioidad dicha sarta, dioese que también 
declaró ayer cl general Daban, pero oo 
hemos podido comprobar la exaotitud de 
la noticia.

*
> •

Ayer se remitió al Congreso el expa - 
diente Bcnomar, por si los conservadores 
quaiian tratar este asunto, oomo día de­
dicado á preguntas é ioterpelacioDes.

*
» •

Mañana habrá Consejo de ministros, 
y en él so acordará admitir la dimisión 
del general Jovellar.

E l luces e.'éeso que quedará acordada 
la oombiuacióu de gobernadores.

Sesiones de Cortes

Sesión del ¿ia 3  de A b ril de 1890.
Se abrió I t spsióu á las tres meaos ; 

diez bajo la preaidencia del señor M ar- , 
qués de la Habana.

El señor Ganga Argüelles se lamentó

de qae la alcaldía haya permitido duran­
te los días de Jueves y Viernes Santo la 
circulación de los coches desde las seis 
de la tarde.

La contestó brevemente el señor du­
que de V ragua y el aeñ?r Sagasta pro­
metió trasmitir al sefior Alcalde el la ­
mento del señor Canga Argñslles.

Y  reetiñca el señor Martínez Cam­
pos, quien expuso que el Gobierno tiene 
al deber de cortesía de terciar eu esta 
disousión, y por eso creía que ésta no 
dvbía terminar sin que algún ministro 
mauifeetara su opinión en el asunto Da- 
bán.

Pidió el parecer sobre el asunto D a ­
bán al señor Pavía y Rodríguez de A l ­
burquerque, porque suponía que au opi­
nión ha de apoyar la que ha formulado 
en au voto particular.

Y aludió a! señM Elduayeu, pidiendo 
que éste manifieste au opinión respecto 
al modo que él ha tenido de interprotar 
varias reales órdenes y otros textos lega- 
lea

Fué analizando después párrafo por 
párrafo el diaourao del señor Montero 
Rioa, sacando á todos la misma oonse- 
cneocia, á saber:

Que ai el señor Dabán ha oomctido 
una falta oon la publicación de su carta, 
ha debido ser juzgado por un tribunal 
militar.

Recordó algnoos casos en que el So - 
nado y el Coogrcoo han negado la auto- 
zaoión para procesar á iodividuoa ds su 
seno, y sostuvo que en muobos de aque­
llos había más motivov que eu el presen­
te para haber sido concedida dicha au - 
torizaoión.

Hizo después un luálisis ds las auto- 
rizadones concedidas en distintos tiem­
pos por los Cuerpos Colegisladores, y 
dedujo de esto que la inmunidad parla­
mentaria se va extendiendo de tal m a ­
nera, que ampara á veces á los autores 
de delitos concuaes, parteneoiendo el 
mayor número á las épocas de los Go­
biernos liberales.

El señor Montero Ríos reetiSoó tam­
bién, empezando por reoordar una dispo- 
aidón firmada por el señor Martínez 
Campos, robusteciendo la idea de la au­
toridad de loa miiiistros da Is Guerra 
para imponer correodones por faltas ds 
índole análoga á la cometida por el señor 
Dabán

Analizó después algunas de las leyes 
militaros, señalando la rigurosidad que 
enoíorran y la autorización que oonoeden 
al ministro de ja Gu rrs para imponer 
el arresto de dos mases á los militares 
que hayan cometido alguna falta leve.

Demostró que la carta del señor Da­
bán ea de tal naturaleza, que su publioa- 
dÓD ooustituye uua falta, y que así lo ha 
reoonocido el Gobierno y la eomisión del 
Senado que ha dictaminado acerca del 
suplicatorio.

Hizo un párrafo muy erudito y elo • 
cuente acerca de la inviolabilidad ds los 
Senadores, los Diputados y el Monaroa.

¿Qué se pretende con la teoría dol se ­
ñor Martínez Campes? ¿Que el Senado y 
al Congreso sean entidades oompuestas 
por unos cuantos cientos de individuos 
que no tienen siquiera ministros que res­
pondan por ellos?

Vuelve á reotifioar el general M artí­
nez Campos.

El genenal Jovellar habla para alu- 
sionez.

iManifestó que su dimisión oo está re- 
laoíonsea oon el asunto Dabán, y que 
siendo ante todo y sobre todo ordenso - 
□ista, opiua que el mioistro de la Gue 
rra tiene autoridad suficiente para impo­
ner oastigos análogos ai que se ha im • 
puesto al señor Dsbáo, ai bien e] suplí - 
eatorio ha debido llegar al Senado en 
forma distiots de oomo se ha recibido.

Cree, por lo tanto, el general Jove- 
ilar que el suplicatorio rufcreule al señor 
Dabán debió llegar á la Cámara siu per - 
juioio do nioguna claré.

El señor Martínez Campos hizo una 
aclaración referente á loa artíoulos del 
reglamento de procedimientos, aprobado 
cuando fué presidente de] Consejo de 
ministros dsl mismo general.

Reetifioan bravísimas palabras loa se ­
ñores Montero Ríos, Jovollar y Martínez 
Campos, con motivo da las oitas hechas 
de loa artíoulos dol citado reglamento, 
sosteniendo el señor .Martínez Campos 
su eoostaote opinión oo loa asuntos que 
se refieren al ejéroito.

El general Pavía habló también para 
alusioues,

Se declaró abiertamente eo contra del 
señor Bermudez Keiua, pues oree el se 
fi,)t Favía que el ministro podrá imponer 
Ja peo*, pero cuando los tribunales ha- 
yao graduado la falta.

Cree poaibieque si ol señor Dabán re 
ourriera en alzada i  los Consejos supe­
riores do Guerra y Marina y Estsdo, é.s- 
tos deolaraiUn que el ministro ae ha 
equivocado.

El general Pavía terminó pidiendo que

no se votara el suplicatorio por haberse 
heoho ouestión politice lo que no debió 
posar nunca á tal esfera.

El señor marqués de Estella habló 
también para alusiones, empezando por 
insubordinarse oontra la autoridad del 
Presidente porque no consiente que los 
discursos para alusiones sean intermina­
bles.

Con este motivo se entabló una ligera 
discusión entre la Presidenoia y el mar­
qués de Estella.

El señor marqués defiende la correc­
ción y ataca el procedimiento y se levan­
tó la sesión.

C ¡ CD xsr <3- E2 S  o

Sesión del día 2  de A bril de 1890,

Se abrió la sesión á las dos y media, 
presidida por el señor Alonso Martínez.

Se aprobó el acta del señor Pasaron, 
elegido por SigUeuza, y juró su cargo 
dicho diputada.

Ei señor Alvear combatió oí dictamen 
de la oomisiÓB de zetas, referente á la 
elección de Albarraofn.

El sefior Laaerua defendió el dic­
tamen.

Fué aprobado el dictamen.
Se aprobó definitivamente, entre otras, 

la ley del sufragio.
Se puso á discusión el proyecto de re­

forma electoral para Cuba y Puerto- 
Rico.

El Sr. Moya pidió ia lectura de nn ar - 
tíoulo del reglamento que exige la pre­
sencia de 70 diputados.

El Sr. Martos protestó, mauifeatando 
que DO debe suspenderse la discusión de 
tan importante proyeoto.

El ministro de Ultramar ae mostró 
conforme oon lo dioho por el Sr. Martos 
y propuso que termioado el debate de la 
reforma aleotoral para laa Antillas, de las 
seis horas, debían dedicarse tres á  loa 
presupuestos ultramarinos.

El señor Coa-Gayón protestó de esta 
propuesta, y censurando al gobierno por 
el retraso con que ae disoulen los presu­
puestos; calificó do escandalosa é intole­
rable la conducta de la comisión.

El sefior Presidente llamó la a ten ­
ción del señor Coa-Gayón sobre sos 
ealifioatívos.

El señor Cos-Gayón replicó que los 
tiene muy meditados 6 iosiatió en sus 
censaras,

El ministro de Ultramar demostró qus 
sí DO 80 discute el presupuesto de la 
Guerra, quo es el que corresponde, con­
siste en que el mioistro de la Guerra 
está ocupado oo la otra Cámara.

Después de muchas rectificaciones, 
empezó la discusión de la reforma electo­
ral de Cuba y Puerto Ríoo.

El 8r. Soto combatió el voto particu­
lar de los Bros. Suarez y Gallón, eu el 
cual se pide que la cuota necesaria para 
tener derecho electoral sea mayor que la 
que se fija en el diotamcn.

E l Sr. Gullón defendió el voto.
E lS r. Aguilera {D. Luis Felipe) j u ­

ró el oargo de diputado.
Continuó e! debate, rsctificaodn el se­

ñor Soto y recogieudo alusiones loa le- 
ñores Celis, Alcalá y San Podro.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

Pasadas las abatiooncias y mortifica­
ciones de la Cuaresma, los centros poli • 
tioos han ofrecido huy un aspecto muy 
animado.

El debate del Senado sobra e1 asunto 
Dabán, se ha reanudado hoy oon un dis­
curso del general Beranguer para expli­
car BD voto contrario al Gobierno.

En el Congreso ha habido poca oon- 
eurrencia,

—No hay medio de sustraerse á las 
corrientes do la opiniÓD, viviendo ou esta 
atmósfera tan Balurada do parlamenta­
rismo.

La ouestióo Dabáu, ó mojor d ich o , et 
tema d e  si la  soc iedad  española, y por 
ooD sigu ien te  el E.Hiado, han do vivir so­
metidos ll eU m eo tO  oivi] ó al m i l i ta r  si­
g u e  f ig u ra n d o  en la  orden dei d ia ,  y en 
las Cámaras, o íreu los y t e r tu l ia s  de café 
□ o  se h a b la  de o t r a  oosa.

— Mañana no habrá Consejo de mi­
nistro.», á posar de lo que ae ha dicho en 
cootrario.

Del domingo al luoos próximos queda­
rá ultimada U oombinación de goberna­
dores civiles, dándose ouentade ella en 
ei primer Couaejo do ministros que se 
celebre.

— Los trabajos do las comisiones par- 
lameotarios hace tres días suspendidos 
se han reanudado hoy, por las suboomi- 
eiones de presupuestos.

— Hasta la mitad de la semana próxi- 
me DO regresarán á Madrid muchos de 
los diputados ausentes.

— Como la fuD uión parlamentaria se
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repretenU eo ol Senado, la mayoría de 
¡os diputados está preseaeiando aquella 
y ,ion escasos en número los que han con- 
ourrido esta tardo al Congreso.

A pesar de esio, entre loa pocos con­
currentes al salón de oonferoncias se ha 
hablad* esta tarde de la ouestión eco

nómica. ,  , . •,
 Lob sdversarios de la situaeiOn sos

tienen que el pala no puede menos de 
preocuparse hondamente con U actitud 
del elemento militar del Senado; y que 
el Gobierno se preooupa más honda
mente todavía que el país.

— En un corrillo del Sonado so decía 
hoy que acaso el señor Sagasta se vea 
obligado í  plantear la ouestión de con­
fianza antes de lo que oreía, y que tal 
vez un Gabinete intermedio sea el que 
oon las actuales mayorías concluya e. 
debate económico y haga que so vote e 
proyeeto de división territorial electoral

Del Exterior.
P aris  5.—Se ha fijado definitivamen­

te el programa del viaje 4e Mr. Caroot 
al Mediodía y á la isla de CordeSa.

El presidente da la lUpúblioa saldrá 
de París el día 15 del actual, llegando 
al día siguiende á Marsella. Luego visi 
t irá  Talón, MontpoUier y otras impor 
tantes ciudades.

Monsieur Jules Simón ha declarado 
á varios periodistas que opina que ia 
conferencia ubrera de Berlín no será es­
téril y que sus resultados se dejarán 
sentir dcntoo de poco tiempo.

Ei empréstito contratado por el Con­
sejo municipal de París ha sido cubierto 
33 veoee.

Berlin  5.-EI principe de Bismarck ha 
manifestado á las personas que le ban 
visitado eu su oastillo de Friedriebsruhe, 
qne no volvería á oncargarss de la oan- 
cilleria á no surgir graves soootecimieu- 
tos que pusieran en peligro el imperio 
alemán.

Telegrafían da Dorraunth, Lubeck y 
Munich que las huelgas toman propor- 
cienes considerables, creyéndose que oou- 
rtiráo perturbacioues del orden pú 
blico.

Rama  5 —Por causa de las tribula­
ciones que sufra el Papa, se ha'notado 
menos animación este aOo que los ante 
ñores en las festividades de Semana 
Santa.

De paso para Inglaterra es esperado 
el 10 del oorrieata en Brindisi el cele­
bre explorador Stanley, procedente de 
Egipto.

Témese que los estudiantes de Ñ ipó ­
les provoquen algunos desórdenes áoon 
secuencia do haberse impuesto una pena 
oerreeoional á nn estudiante, acusado de 
incitar á U rebelión á BUS compañeros.

L ó n d rts b .—Considérase leguro que 
el emperador de Alemania visitará ¡a 
ciudad do Lóndres durante el verano 
próximo, oonforenoiando oon la raina 
Victoria en Darmstad.

Un despacho de Berlín dioe que se 
acentúa la oreenoia de que el emperador 
desea la reconoiliaoión de Alemania y 
Francia.

Sa encuentra enfermo el czar do R u­
sia.

P aris  5 — En Champigoy ha tenido
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notas sublimei de tu sentimiento, be 
creído quo estibamos en el tranquilo y 
solitario oasdllo, qua fué el únioo testigo 
ae nue.stros pa.iadoa amores; me figuraba 
que aquellas sombras nos envolvían eo 
este instante creía ver ia figura primiti­
va de mi p^dre paseándose á  io largo do 
aquel salón, liceo de retratos antiguos, y
más aún, la sombra ds su imágoD dibu-
Jándoae en 1^  oscuras paredes bajo el re ­
flejo de las lámparas. Y te he visto Cé 
m  oomo te veía entonoes: ho raoord.do 
que tú  oras el erposo desttnailo para 
compartir conmigo las dolencias ó ia, pe 
nahJades de la vida, hasta que he llega-

s «4 q«0 'losds entonces
aoí se ha abierto entro nosotros. uDebía
^ v i a r lo  pasado? ¿D b ía  c o m p re L r  el
martirio que c-tá, consumando heróioa- 
meuie. y  p.rmanrcer muda, sin dar

te  l^ v ^ d  f d  rveacutar-
« 1» verdad de lo quo pasa en mi cura •

lugar un simulacro de eembate en el oual 
se ensayaron los efeotos del fusil Lebel 
y de la pólvora sin humo.

El resultado fué satiafaotorio.
Dir'pó las operaciones el general Sau- 

asior, goberuador militar do Paris.
Viena 5.— Según notioias recibidas de 

Bohemia, la mayor parte de las fábricas 
de cristalería se han visto obligadas á 
suspender sus trabajos, por haberse de - 
sUrado en huelga los obreros.

En ests capital los albañiles se han 
declarado también eo huelga, recorrien­
do las oalles en manifestaoíón.

Al pretender la policía disolverla, se 
han producido algunos tumultos, reeui 
tando heridc« do pedradas vacíos agen - 
tes da pohoía, y de arma blanca algnoos 
ebrcros. Se ha procedido á  la detención 
de gran número de manifestaotes.

B elin  5.—El Gobierno aiemáu ha re ­
comendado á las autoridades de las pro - 
vincisB quo dejen en la más completa 
libertad á los oradores de las reuniones 
obreras, las ouales solo podrán ser sns 
pendidas si se atacase al emperador ó á 
Us autoridades.

Un desgraciado aeoideute ha oonrrido 
en Possen. Uu globo en el onal se hadao 
algunos ensayos Inilitares, arrastrado por 
el fuerte vendaval, cayó violentamente 
a) suelo, pereciendo dos eñoiales y sallen 
do gravemente herido el otro.

L yón b.— En unareuoiÓQ celebrada 
en el looal de la Bolsa del trabajo, á la 
oual asistieron más de mil obreros ae  ha 
acordado oooperar á la proyectada mani- 
testaaiÓQ obrera del l.o  de Mayo. Los 
oradores que usaron de la palabra estu- 
bieron todos conformes en pedir qne la 
jornada diaria sea de ocho horas, y que 
se evito cualquier tumulto

San PeUrsburgo 5  —Han sido dete­
nidos en esta capital gran número de 
ptrsaaas, por hallarse oomplioadas en 
una oonspiraeión que tenia por objeto 
asesinar al czar.

Parece que laa personas detenidas lo 
fueron en virtud de una denoncia que 
dejó' esorica un sujeto que también se 
hallaba oampromstido en dicha oouspira- 
eióo y que ae suicidó a) ir á prenderle la 
policía.

Rama 5 —A  oonsecuencia de un tem­
blor de tierra, eo Monteoassino le  han 
derrumbado algunas casas, pereoiando 
entre los esoombros varias personas. Hay 
qninee heridos graves.

En Chiri ha descarrilado u b  tren, r e ­
sultando heridos oobo viajeros.

Varis 5.—Según telegrama recibido 
de Koteno las tropas francesas ae han 
apoderado ds las aldeas de Mitro, Doyla, 
Zougue, Taouuli y Gleone, pertsneoiou- 
tes al reino ds Dahomey, las ouales han 
•ido ineeodiadss.

Dícose quu los alemanes están hioieo- 
do el ooatrabaudo de guerra, facilitando 
á los dahemetss fusiles psifeeoionados.

Boletín comercial
Madrio.—De lea partes remitidos 

por la Administración priuoipal de Ma 
Uderos públicos, ialerveooión del mer- 
eado de granos y risita de policía u r ­
bana, resultan ser los precios do les ar­
tículos de consumo en el día do ayer les 
siguientes:

zón? .. Hubiera aido una infame. Ha lle­
gado el momento de una confidencia s u ­
prema, y debo hablar.

— Pero ¿ 0 0  sabes quo me matas? — 
exclamó César casi fuera de sí.

— No qniero ser tu verdugo ni quiere 
ser tu ángel salvador.

—Clemonlina, too compasión de mf. 
— Calla y escucha,-—replioó la joven ¡ 

— hablemos más: apelo i  tu  razón, no á 
tu  sentimientos.

— xQué quieres? ¿Q ié deseas?
— Eo este momento, quiero tan sólo 

decirte toda Ta verdad
—¿Pero no ves que esa verdad ea ho- 

rribla para mí?
Ciementina temblaba, y se ocultó el 

rostro oon Las manos.
— Repito,-exclamó,—que no quiero 

hacerte sufrir. Tieqos razón para oonda- 
narme, mvs por lo mismo debo decirte 
qua me perdones.

—Y DO sabes qua.estás perdonada por 
mi parte,—replicó César.—¿Qué modios 
puedo alegar para cou lenarte? Ninguno. 
Hay razón por tu parte. Si entre nosotros 
existís una promesa, aanquo ha mediado 
un juramento solomno que nos unia bajo 
U fuerza irresistible de un voto sagrado. 
No Broa mi capas»; fuiste mi prometida... 
y nada mi.". Cúlpamo porque la natura­
leza uo ge ha m >9tvaio generosa coa miga. 
Yo no pucido inspirarte pasión alguna; yo, 
defectuoso Je uucrpo, no puedo rivalizar 
oon esa brillante juvnntuJ que nos r o ­
dea... Yo me someto á  mi destino. Si

Caro* de vaca, de 0 9 0  á 2 ‘3Q pesetas 
el kilogramo.

Idem de oarnero, de O'&O á 2‘30 pese 
tas el kilógramo.

; Idem de teroera, do 1‘50 á 5 '00 pese 
tas e! kilógramo,

Idem de cordero, de O'OO á 0‘00 pe­
setas el kilógramo.

Idem de evejas, de O'OO á 0‘00 pese 
. taa el kilógramos.

Despojos da oerdo de l'OO á 1‘25 pe 
setas el kilógramo.

Tecina añejo de l ‘5 0 á l ‘75 pesetas 
el kilógramo.

Idem fresoo de l ‘SO á 1‘75 pesetas el 
kilógran».

Idem en caual do 1*47 á 1‘49 pesetas 
el kilogramo.

Lomo, ds 2 ‘áO á S'OO pesetas el ki 
' lógramo. 
i Jamón de 2 ‘SO á 4 ‘00 pesetas el kiló 

gramo.
I Pan, da 0‘40 i  0‘48 pesetas el kiló 
, gramo.
I Garbanzos, de 0‘60 á 1*40 pesetas el 

kilógramo.
I Judías de @'70 á 0'80 pesetas el kiló 

^anao.
Arroz de 0 ‘50 á  0‘80 pesetas el kiló 

graoie.
Lootqjaa, de 0 ‘6>) á 0'66 pesetas el 

: kilógramo.
Jabón, de 0'75 á 1‘20 pesetas el kiló 

gramo.
Patatas de 0*10 á 0*15 pesetas el I d - 

ograsao.
Carbón vegetal, de 0‘18 á 0‘20 pese 

tas el kilógramo.
Idem mineral de 9*08 i  0 ‘19 pese­

tas el kilógramo,
Cok, de O'OO á 0'07 pesetas el kiió- 

gramo
Aceite, de l'OO á l ' lO  pesetas el li 

tro, de 00 OO á ll'OO el deoáütro.
Vino de 0‘80 á 0 ‘90 pesetas litro, y 

de 7‘Oú i  8*00 el decilitro.
Petróleo, de O'OO á 0.80 pesetas litro 

y de O‘00 á 8'00 el deeilitro.
Baríelona.— Regular ha sido el moví 

miento de nuestra plaza en el período de 
esta reseña para determinados géneros 
de mayor consumo, distinguiéndose entre 
ellos los algodones y los cueros por bue­
nas operaciones, y aun que loa preoios 
no bao tenido alteraciones notables, es 
lán generalmente sostenidos oon firmeza, 
á pesar do ser elevadas varias ootizaoio- 
nes de frutos y efectos de procedencia 
ultramarina, oomo se desprende del si 
guíente pormenor.

Algodones.—Cuatro veleros y uu v a ­
por han conducido de los Estados Unidos 
2.2<>0 balas Charleston, 1.030 Savannah 
y 3.319 Nueva Orleans, de las que buena 
parte estaba ya vendida de antemano 
en el resto la espeoulaoioB ha hooho va 
fias adquisiciones, pues oomo Nueva 
York ha recuperado 1(16 do los 2(16 que 
había bajado y loa demas mercados están 
sostenidos, nnestroa espeouladores con­
tinúan aBÍmados y aprovechan la lijara 
fliijedad que se había notado por la cal­
ma del ooDsumo, á causa de las huelgas 
que van extendiécdose por nuestras r e ­
giones fabriles.

Indias han llegado 3.Ó50 balas B e n . 
gala y 40 Tinniwclly casi -todo para el 
consumo, sosteniendo en origen precios 
elevados

Los Soubougaac siguen algo pedidos, 
habiéndose especulado 159 balas supe­

amas á otro (or afortunado, no me lo di 
gas, es lo único que to suplico.

Había tal sentimiento, tao melancólica 
expresión en las palabras que César aoa- 
baba de pronunciar, que Ciementina sin­
tió oorrer sus lágrimas sin poderlas oon - 
tener.

Y  es que la fuerza de la razón subyu­
ga, es que el corazón no puede menos da 
sentir, ouaudo ei eepiritu predomina á 
las enagenaoiones de la fantasía.

La luaha de Clomentina era tremenda. 
Sentía la elocuencia senoilla, al par que 
arrebatadora, de aquei sér que habla con • 
sagrado toda su existeuoia eo rendirle 
ciega idolatría: oumpreodía su ingratitud 
para el infeliz á quien habia olvidado, 
deelambrada por otro sér quo aoaao bajo 
una apariencia brillanto ocultaba, si no 
los vicios do una época relajada, el hastío 
j  el canHSnoio do un oorazóo tal vez sin 
fe y desnudo de ilusiouos: sobro todo, no 
podía menos de esperiineuttr iumousa 
gratitud por el saorificio heróioo de César, 
exp miéodoso no tan sólo por salvarla sioo 
por salvar á aquei á quien debía aborre­
cer .

Ante aemojaoto horoismo, sólo faltaba 
una ooaaióo p ira  establecer uua in teli­
gencia entre aquellos dos séres, á quien 
el iofortunio había alejado ol uno del 
otro, y bastó un moinanto, como el que 
acibaoios do ei:>lioar, para llegar á  se 
m ‘jante situación.

l'ero debemos hacer aquí uua pregan- {

rior; han venido 306 balas Jumel des­
tinadas.

Cebadas,— Firmes y ventas regula­
res. Se detallan: Comarca de 7 á 7,50 
pesotaa! Urgel de «‘62 á 6*871 Aragou 
de 6,50 á 6,76 y Canaria» á 7, los 70 
litros.

Harinas.—Se ootizan por 41,60 kilos 
oon derechos.

Elaboración por piedras.
Primera fábrica blanca de 15 á lS ‘5o 

pesetas; segunda id de 13,50 á 14, 
25 id ; primer» id. fuerza de 15 á 15, 
25 id.; segunda id. de 13,50 á 14 id.; 
elaboraoíoD por oiündros.

E xtra blanca da 17 á 17,59 pesetas.; 
superfina id. do 16.25 i  16,50 id.; 
extra fuerza da 17,50 á 18 id ; super­
fina id. de 16,25 á 16.50 id.l Castilla 
primera extra de 17,50 á 19 id£ id. 
primera superfina de 16 á 17 id.

Trigos aaeiooales.— El qandeal de 
Castilla da 15,25 á 15,50 pesetas; el 
Sigüenzade 14,37 á 14,50, el Maneha. 
á 15; Je ja  Mancha, de 14,87 á 15; 
Aragón desde 14 í  IS, según la clase, 
loa 54,80 kilos.

Trigos extranjeros.— Ha llegada un 
vapor oon 1.800 toneladas irka Sebas­
topol Vendido; laa ventas oo disponibles 
regulares y loa preoios firmes, á sabel- 
irks Berdianska á 15,75 pesetas; irka 
Alexandroff á 15,60, irka Sebastopol á 
15 é irka Nieopol á 14,87, los 55 kilos.

Vino».—Ninguna novedad notamos eu 
este renglón, y  es que la misma calma 
que reina hace tiomjx) cu las oomaroas 
viníoolas por pocas existeucias y altos 
preoios, dominan tambieu eu los negocios 
de embarque para Ultramar, cuyas mar 
cas soatieoen firmes los precios da 34 á
34.50 duros para Cuba y de 41 á 43 
para el Plata, en combinación, pipa á 
bordo.

H errera  de R io lisuerga  (Palón- 
oía.)— Con motivo de las últimas lluvias 
han q u e d a d o  las operaciones u n  t a n to  
paralizadas creyendo que volverán i  sur 
Botivas t a n  proB to  como se a p re c ie  el 
beneficio de las aguas con mas ser nidad 
de juicio.

Tiempo bueno y de calor.
Sostenidos los precios
Existencias 6.000 fanegas de trigo.
En partidas hay ofertas de 1000 fane­

gas de trigo á 38 rs. las 92 libras y solo 
pagau á 37‘50 rs. fanega, habiéndose 
ciectuado la venta do 3 000 fanegas á
37.50 rs. las 92 libras.

Hé aquí los preoios que hau regido en 
el moroado de hoy

Trigo superior á 36 reales fanega; 
centeno á 22; oebada a 26; algarrobas a 
22; yeros a 26; lentejas a 33; alubias 
de huerta a 12Ó; avena a 15; garbanzos 
superiores a 120; ídem regulares a 100; 
muelas a 42; guisantes a 32; harioa de 
prim erea I4'50 rs arroba; id. desogau- 
da i  13*50; id. de tercera a 12‘50.

Ganados.—Bueyes de labor « 1 .2 0 0  
reales uno; novillos de 3 años a 1,000; 
añojos y añojas a 740; vacas cotrales a 
540; cerdos al destete a SO; id. do un 
año a  60 rs. arroba muerto; ovejas a 36 
una; carooros a 47; corderos a 23; lanas 
a 44 rs. arroba. '

La extracaiÓD en la semana de vinos 
1)100008 asciendo á 200 oántaros, cayos 
preoios fueron á 9 rs. cántara. ,

De tintos se han vendido 1 000 á 12 
reales uno.

C oü u oión  ofloU) d9? dis a

roHoas ©ÓBUocis
miiw

fruta Ht*.

Deuda perpetua al 4
por lo o  interior.,. 75 30 > %

i'*em id. pequeños.. 75 40 y »*
Idem id. fin corriente 75 30 > *
Idem id fin próximo 00 00 > »
Idem id. a 4 por 100

exterior.. .  . . . . . 76 85 > 1
' Idem id. pequeños.. . 76 90 t r

Deuda amortisable al
4 por lo o 83 60 > »

Idem id. pequeños... 88 80 > »

Billetes hipotecarios
de Ouba.................. 106 50 > , >

Anualidades de Cuba 09 00 *
. Carpetas provisionalM

de CuIm.................. 00 00 »
Obligaoiones munioi-

palea.............. .. 00 00 »
Obligaciones de! Ban­

co Hipotecario. . . . 00 0': >
Cédulas hlpoteeariss

al 4 por l o o .......... 98 l o > *
Idem id. al 5 por lOU 00 10 » r
Acoiones del Banoo de

España.................. 391 60 > 50
Compañía de Tabacos 104 00 > r
Cambios sobre pl&sas d<- -

tram ar 7  EztraKU«ro.

ruxAS 0011X23»

Londres, á 90 d / f . . , . . Dineros. 26 46
loadres , á 8 d /v ........ 36*64
Parle, á 8 d/v.............. franeoe 6*«0
Burdeos, á 8 d /v ......... > 00,00
VlaraellB, á  6 d/v........ > OO.ÍK-
Lisboa, á  8 d/v............ > 00,00
Hambnrgo, á  8 d /v . . . OOpyl
Génova, á 8 d / r .......... > 00,dC
H abana........................ 00(,ú0
Pnerto-Rieo................. j OOJKi
Manila.......................... O0,TO

Espectáculos
FUNCIONES PA R A  HOY

ESPAÑOL.— 8  l(2 . - l . »  ds ab .— 
(Inauguración.)—La almoneda del dia­
blo.

LARA.— 8 1(2.—Serie 7.*— 1.* im ­
par.—En visita.-—Sn exeelencia (estre­
no).— La cáscara amarga.—El sueño do­
rado.

A PO LO .—8 1[3.—El mojicón.— El 
año pasado por agua.—El cabo Baqueta 
(estreno).—Laeeguoda tiple.

ZARZUELA.—  8 1(2 — La romería 
de Miera.—fil flautiu del Rsal estreno). 
— Los triunviros.— El arca de Noé.

ESLAV A.—8 1(2— Los baturros.—  
Nina,—A  Roma por todo.—Reoeta infa­
lible.

FUNCIONES PA R A  MAÑANA

ESPAÑOL.—8 1(2.—La almoneda 
del diablo.

4(2 -L a  almoneda del diablo.
PR IN C IPE  ALFONSO.— Sociedad 

de conciertos de Madrid bajo la diieodón 
dol maestro señor Bretón.

Décimo yúltiuio ocDmertoiostrumental 
(por sufragio del público), á  las dos ea 
puato de la tarde.

ta: ¿Era siocara, leal y íraooa esta inte- 
ligeocia? Por parte de César, ei. César, 
según el, no tenía otros derechos al amor 
de Ulementina quo ¡o» que ésta quisiera 
oonoodorle. Pero, ¿y ella?

H a dioho un oélobre poeta que el oo - 
razÓB de la mujer es un abismo; uosobroe 
DO diremos tanto: manifestaremos tau 
solo quo es un libro pocas veces abierto 
á la luz de la inteligencia, y muchas v e ­
ces iaaomprensible aún para aquellos que 
pretenden oomprenderlo

¿Había cedido Clemootioa á una im­
presión del momento? ¿Sentía verdade­
ramente lo que acababa de manifestar á 
César? ¿Habia experirueotaio un cambio 
de ideas respeoto dol barón de Pedralva? 
Hé uquí una série de problemas que do 
se pueden resolver tan faoilmente.

No era lógico y aun admisible uo cam­
bio tan repentino El barón seguía,— 
¿por qué no decirlo?—ofuscando su ima 
gioacióo, deslumbrando sus sentí los, fus- 
oioanJo su razón y arrastrándola haeta 
las dulces perpeotivas de una dioha oom - 
pleta; poro César producía en ella un in - 
fl'ij-' poderoso, usa atracción irresistible 
un encanto profundo.

Se ha iladc el oaso de que una mujer 
ame á dos personas al misino tiempo, y 
esto oxt.raño foiiómonos principiaba á 
ejercer una poderosa influencia eu el oo - 
razón de Oleinentiua. La lucha teuíaque 
sor terrible, porque steudo impasible 
aquel, dualismo fatal, ora indispensable 
dssoeb'LC uu amor para admitir i  olrOi y

esto habia de producir los más violentos 
contrastes y laa más singulares ooocrc- 

! versiaa.
I No se medita fríamente cuando el ««- 
I pfritu se enouentra interesado ó prsocu- 
j pado, y Olementiu», aunque teoí» uua 
I elevación de ideas pooo oomunes en per- 
' sonas de su sexo, podía oareoer de fuer- 
I zas para fallar tan extraño pleito en el 

f  indo de su ooncieDoia.
Sin embargo, no podía aer el juguete 

de dos lensaoiones que chocabao la una 
con la otra, y forzoso era adoptar nn par­
tido.

¿Debía rechazar á César por el baróu? 
¿Debía admitir el amor del baróo por el 
de César?

Uníala al joven y noble diaelpulo de 
BU padre una larga correspondencia, tran ­
quila oomo la Bupoi'fioie trasparentó do 
una laguna; la promesa formal de uua fa 
que no debía quebrantarse; el «onaenti- 
mionto del doctor; el oaráoter seocillo y 
generoso, la iuteligeale actividad de C é­
sar. ¿Qué Uzoa la ligaban al barón de 
Pedralva? Na l a  ints que la impresión 
del instante, el desluinbramientoque pro­
duce en ol a lm a  el prestigio de la < Io- 
gaDcia y dol mérito lursonal.

¿Pero qué importa la belleza del ouer - 
po si el alma es f ia  y deforma? César era 
jorobado, pero su misma humildad, el 
oODvenc'mi''nto peiíeoto que él tenía de 
BUS d personales, lo realtaban
¿ U  v is 't  i i  : >los. Aparte ds esto, su 
cabeza ao podía ser más ieteUgeete yAyuntamiento de Madrid
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Gran Bazar de ropas hechas y géneros para con­
feccionar á la medida.

P R E C IO  FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN
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CREDI TO
contra  !a Casa comercial de anuncios

TITOLADA

h gcDcia Franc o-Hispana-Porlnguesa
de los

Sres, Saavedra Hermanos

5|

HIJOS, SUCESOEES Y ANTIGUOS SOCIOS
del

1 SE. D. C. A. SAAVEDRA
(W ROliES DE ALGABEA)

(Pá R Í^  RUE TAITBOÜT. 55.)
Se vende uno con un descuento considerable por valor de algunos 

m iles de  francos, que eu España resultan  miles de duros, reconocido por 
loa Tribunales de Justic ia en sentencias firmes dictadas contra dichos 
.^res. Saavedra Hermanos.

E n  la Adm inistración de EL POPULAR (Prado, 15, principal, iz­
quierda) darán  razón é informes.

^ *W«V>AWWWWb' W W W W W w S t

m m m  :DE U  COMPAÑIA T R A m Á N T l C A
DE BARCELONA 

■
!--®'8 A p E I A S  á S T IL lA S , K í.V -yO E K  Y ACBLZ.- CÓirbinseión a  puerto 

VI • - D Anoa (tal Atlástieo y  poertoa N. y  8 . del Pacífico.
a r » 9  «aiidaa meaenales, e l lO y  30 de Cádiz y el 20 de Saotander.
LiN'KA D e  C o l o n . —Combinación para el Pacifico, ai N. y  8 . de rananoi y servicio á Mé 

Hta con Uaibordo en Habana.
Cr ViitS* teensnal, saliendo de Vigoei 26, víaPnerto Rico, Habana y Santiago de Coba: 
Ll,'¿ LA DE FHJPINA S.—Extensión á Iló-Jlo y Cebú, y combinaciones al Golfo Pérsico. 

C « t«  .oriental de ADica, India, China, Cochinchínay Japón.
1'ret:e viajes anuales, saliendo de Barcelona cada caatro víoniea á partir dMde el 11 de 

S.’ifrr, de 18S9 y  de Manila cada cnatro sábados á partir del 6  de Enero de 1889.,
gÜ í A d e  B Ü E N Í^  AIRES-—Un viaje cada dos meses para Montevideo » Bnenos 

á.'..vt, saHendo de Cádiz á partir del 1 .• de neptiembre de 1889.
i ..>? 1 A D S FEBNANLO POO.—Con escalas en las palmas, Rio de Oro, Dakar y Mon 

rsTía.
1. '  viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
■ t í lV  ICIOS D E AFRICA.—Línea de Marruecos.—ü n  viaje mensual de Barcelona á Mo- 

n<4or, (<E escalas en i  álaga, Cents, Cádiz, Tásger, Laraehe, Eabat, Lasablancay Mazagán 
6 v i ' io Í O  d e  T á i  p e r .—Trtv tslifias a l*  Sfaana: de Cádiz psra Tánger lo» domingos 

slárcole» y  T iem n; y de Tánger para Cádiz loe lunes, jueves y sábados.

vaporM admiten carga con laa condicione» más favorables, y  pasajeros á quienes la 
f  r  ! afila da alojamiento mny cómodo y trato muy esmersdo. como ba acreditado en an di- 

i>-. !•. í-mcio. Rebajas á  familias. Precio» convencionales por camarotes de Injo. Rebajas por 
r s ’ í¡- • df ida y vnelta. H ay pasajes para Manila á precies especiales para emigrantes do 
F. . -ti-fiiBa 6  jornalera con facultad de regresar gratis dentro de nn afio, si no encuen- 
»tui t-s-ja]o.

i.* ¡Cn pieM  pnede asegurar laa mercancías en sus buques.-

4 ' V ' i » » 0  U f  I ' O R ’X 'A D íl ' lL ' .— O o n i i > a ñ f s t  p r e - v l e n e  A  l o s  e© - 
c o z n e x - o i M u t e s ,  a ^ i - i o n l t o r e s  é  i n d u s t r i a l e s  q n e  r e e i f e i -  

r iá  y a r ^ ^ l o i *  d c s ' t i n o s  q u e  l o s  n t i s - m o s  d e s i ^ - n e n  l a s
»  i>. M il a s  y  s o l a s  d e  p r e e i o s  q n d  >fi©xi e f e t e  o T i j e t o  s e  l e  e n t r o -

F fta  (Vmpillía admite carga y expide pasajes para todos loa puertos del mundo servidos 
por '■! I A» .egulares.

Par* más infonr.es.—Fb Barcelona: La Cít>paf<a TraíoíMutiVa y  los efBcres Rlpol y 
Compañía, Plaza de Palacio.—Cádiz; la Delegeción de la Cowpafifa ?Vasflító»iffefl.—Madrid: 
Agenc.a de la CíMapaflia Travaílifnfjca, Puerta del Sol. 1 0 .—Santander: Seflores Angel B. 
Pérez y Compafiía.—CozuQa: D. E. da Guarda.—Vigo; D. Antonio López de N e ira —Carta 
f ‘na; t eftores Boscb, Eeraianos—Valencia: Sres. Dart y  Compafiía.—W álaga: li. Luis Duarte

'̂ ÜUUICIÁMIENTO CIVIL Y CRIMINA
dtí lífi p r in c ip a k s  d iligenciss  de les  ju ic ios a n te  los juz-  

rice y  triU nnalea ©rdinarios con los tex tos ín teg ros  de la  respeo-
t ’vft )ey de E n ja ic ia in ieL ío , concordada, ano tada  con  casos prácti*
c- íi, c o m e n ta d a  y  segu ida  de apéndices necesarios p a ra  todos los
yr e baje cua lqu ier concepto iijte rv ienen  en  los expresades Ju ic io s ,

POB

.H . S I MSTl i S  MI  1)E
e n  ejercic io  del I lu s tre  colegio de Valladolid  y 

p r im e ra  instanc ia  cesan te .

F?--f»s dM  obras son utiJísimas á Magistrados, Jueces, Fiscales, Abogados 
Eí* t; t i í o, K ecrilanos, Procuradores, Oficiales de Pala, etc., y  necesarias á los 

tiacalei! 'y  Secretarios m unicifa les, á los que han  de ex am in a rsed e  
y  í * 0 8  alum nos de las a s ic ra tu ra s  de Frocedjmiento.s y práctica forense.

Pe t cede  á  7 pesetas las de ín ju ic iam ien to  civil y á  4 id. as de Eniuicia- 
« le u v o  criminal.

K t todaa las lib rerías y  en casa del autor, Meadizábal, 8, segundo.

VALLADOLID.

i.c'* sascrilores de E l Populas, preseníando el recibo, pagarán 3 pest tas 
« i  A ?i« Kníuiciamiento criminaL

u CE
J u e z  de

M A T I A S A ü
\ J  X VIj  b

s s a i l '

BfADRID-ESCORIA£i

CTiocoJates-Cofés -  Tes-Sagú-Napolitanas 
Bombones—Tapioca—Cacao polvo

D e v e n ta  en todas las  T iendas de Com estibles de M adrid  

y  P ro v in c i  as.

o f i c i n a s ; p a l n a , 8.

Depósito Central: calle de la Montera, 2 5
M A D R I D

Gran Lotería de Dinero

r

s
M a r o o u

ó zprozim&úameute

Pesetas 6 2 5 ,0 0 0
c«ro*  p rp m is  m a y o r  p a c d r n  g a n a r ­
a s  s n  SBBo m á s  le l iz  s n  In .\aSTn 
g ra n  I .o te r ía  d s  d ln s r o  g a ra n t iz a d a  

p o r  s i  E s ta d o  d s  D am burgo

Especialmente

I 3 0 0 0 0 0  
200000 
I00000 

75r-00 
70000  
65000  
6 00 00  
55000  
5 0 0 0 0  
4 0 0 0 0  
300 00  
15000 
10000 
5000 
3000 
2000 
1500 
1000 
500 
148

17188 ̂ ¡T‘300,200,150, 

127,100,94,67.40,20.

7r«ffl{« 
i  M. 

Prcnlo 
I i N.
Í Pramio 

iU.
I Premia
I IM.
i Iremlo 
I I M.
< Premio 
1 íH.

a premios 
íh .

I rrenio 
1 IX.
I Premio
I (M.

I
 Premio 

I M.
I P rn io
I » M.

8
 Premias 

IM. 
r \  Premiot 
z b  i M. 
g  g  Premios

106
2 0 3 “ *

6 Premios 
i  M.

606 W  
1060'’73!“  

3 0 9 3 0 ' ; r '

TAS i2,0OO,flOO

t i l

La Lotería áe dinero bien importante aur 
torizada por el Alto Gobierno de n a m b n r -  
ga y garantizada por la  haoienda pública 
del Estado, contiene 1 0 0 ,0 0 0  b i l l s ts e ,  de 
los cuales 5 0 ,3 0 0  deban obtener premios 
oon toda seguridad.

T e d e  e l cap lea l q u s  d s b s  d s c id i r e s  
s n  s e ta  l e f e r i a  Im p a r ia

« .5 5 3 ,0 0 5
ó sean casi

PESE
L a  In e ta la s id n  ta re ra U Is  d s  s e ra  la*

( s r i a  c s id  a r r e g la d a  de Sal in n n s ra ,  
q u e  sedas l e e n r r i b a  In d ie a d a s  50 ,300  
p r e m ie s  h a l la r d n  « sg u ra m e n is  au  ds- 
c ls ld n  s n  V c laeea  a u c es iv as .

E l premio m í^or de la primara olaso es 
de H a rc e e  SO.SÍOO de la  segunda 53,SMMI, 
aacíende en le. tercera á  0 0 ,0 0 0 , en la 
cuarta á SI3,(MM). en la quinta á ?0 ,000 , 
e a  la  sexta á  25,S>00, y en la ■óptima clase 
podrá an caso más feliz eveníualtnente im ­
portar BSMI.Osm, especialmente 3SIO.OSM), 
3 0 0 ,0 0 0  n a r e e z  etc.

L a  c a e n  iu l r a s e r i s a  invita por la pre­
sente á  interesarse en esta gran lotería de 
dinero. Las personas que nos envían sue pe- 
didos se servirán añadir á la  vez Jos res- 
peotivus importes en billetes da Banco, l i ­
branza» de Giro Mutuo, extendidas á nues­
tra  orden, giradas sobro Barcelona ó M a­
drid, letras de cambio, fácil á  cobrar, ó en 
sello» de correo.

P ara  el sorteo de la  primera clase cuesta:
1 Billete origioal, entero: Rvn. 30.—
1 Billete Origiuaí, medio: Rvu. 15. —
El precio do los billetes de las oleses si­

guientes, oomo también la  instalación de 
todos lo» premio» y  las fechas délos sorteos, 
en fin todos los pormenores se verá del pros­
pecto oficial.

Cada persona recíbelos b i l le te s  a r lg l-  
n a le s  directamente, que so hallan previs­
tos de las armas del Estado, eomo tam ­
bién el p r e s p e c te  a l lc la l .  Verificado al 
sorteo, se envía á todo interesado la ties­
t a  aH ein l d e  lo s  n ú m e ro s  a g r a c i a ­
dos, prevista de las arm as del Estado.
E l pago  d e  loe  p r e m ie s  ee v e r in e a  s e ­
gún  la s  d is p o s ic io n e s  In d ic a d a s  en  el 
p ro s p e c te  y b a jo  g a r a n t ía  d e l  E s tad o . .
En oaso qne el tenor del prospecto no con- UN’ 
vendría á  los interesados, los billetes po- PH 
drán devolvérsenos pero siempre antes del 
sorteo y el importe remitidonos será reati- 
tnido. Se envía gratis y franco ol p r o s p e c ­
to  á  quien lo eoltcite. L os p ed id o s  d eben  
r e m i t í r s e n o s  lo  m á s  p ro n to  p o s ib le  
p e ro  s ie m p re  a n t e s  de l

15 DE ABRIL DE 1890

Valentín y C‘®-
B A N Q U E R O S  

H a m b u r g o
A le m a n ia

C M P A N A S  

,NOflTT|AM[RICANAS.

en sus paU 
millas d ^ t c r r o  prapu 
para es tacones áe Ten 

eami. fab^sAtiiDere 
obras c f tg w s  etc a 15 

ÍD SS Í 30 pesetas c» 

da c a n i a n s  montadQ.

Relojería 
Conseco^ M& 
són de Pare 
des, 21, Mi 
dHd.

V::■ wjj, '  ' « i  -■■ f.-w- í - . í  <P.. i_ ...

l l K V ' s f H . ,
E ste  eatabU-cimieoto, que lau tos  dños cueo ia  de exieteucia y que 

es ,a j íriruera  -:.tsú eu Devocjonarioa y  ohietoe piadosos, ofrece al pú 
b :c-* ai i c i u e E »  su rt id *  <^ue tieue de esra clase y g ran  diversidad  qd
p r <0140. 1 «  C a r r e t a s 1 MADRIIJ—
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